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Resumo
O objetivo deste estudo foi analisar 
a inteligência emocional dos profes-
sores do ensino primário de cinco 
escolas do Cuito em Angola. Trata-
-se de um estudo quantitativo, não 
experimental, transversal, descriti-
vo-comparativo. Participaram 82 
professores, dos quais oito homens 
(9,76%) e 74 mulheres (90,24%), 
entre 23 e 58 anos. Foi utilizado o 
instrumento TMMS-24, formado 
por 24 ítens. Os resultados mostram 
que, todos os professores apresentam 
nível adequado nos três indicadores 
de inteligência emocional. Conclui-
se que, segundo o sexo, não há dife-
renças estatisticamente significativas 
por intermédio do teste t de Student.
Palavras-Chave: Inteligência emo-
cional, professores, ensino primário.

Resumen
El objetivo de este estudio fue ana-
lizar la inteligencia emocional de los 
profesores de educación primaria de 
cinco escuelas de Cuito en Angola. Se 
trata de un estudio cuantitativo, no 
experimental, transversal, descripti-
vo-comparativo. Participaron 82 pro-
fesores, de los cuales ocho eran hom-
bres (9,76%) y 74 mujeres (90,24%) 
entre 23 y 58 años. Se utilizó el ins-
trumento TMMS-24, que consta de 
24 ítems. Los resultados muestran 
que todos los profesores presentan un 
nivel adecuado en los tres indicadores 
de inteligencia emocional. Se conclu-
ye que, según el sexo, no existen dife-
rencias estadísticamente significativas 
mediante la prueba t de Student.
Palabras clave: Inteligencia emocio-
nal, docentes, educación primaria.

Author´s translation.
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Abstract
The objective of this investigation was 
to analyze the emotional intelligence 
of the primary school teachers from 
five schools in Cuito in Angola. It 
is a quantitative, non-experimental, 
cross-sectional descriptive-compar-
ative study. 82 teachers were select-
ed, of which eight men (9.76%) and 
74 women (90.24%), aged between 
23 and 58 years. The TMMS-24 in-
strument was used, consisting of 24 
items. The results show that all teach-
ers have adequate level in the three 
emotional intelligence indicators. It 
is concluded that, according to the 
sex, there are no statistically signifi-
cant differences through the test T of 
Student.
Keywords: Emotional intelligence, 
teachers, primary education.
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Introdução

Nos últimos anos, as investigações sobre a Inteligência Emocional (daqui em diante IE), têm aumentado 
em ciências da educação, saúde e outros campos do saber humano (Fonseca et al., 2021). A IE Cons-

titui um recurso primordial para o trabalho docente e a sua falta pode ser uma das causas que impacta de 
maneira negativa na experiência, fadiga e satisfação dos professores do ensino primário (Fonseca e González, 
2020; Fonseca et al., 2022). Além disso, o progressivo desenvolvimento de investigações nesta área e sua 
influência em diferentes contextos tem gerado maior consciência sobre a importância do uso adequado das 
emoções para afrontar o estresse laboral.

No contexto educativo, a IE é um preditor significativo de sucesso para os professores do ensino primário, 
assim como, para os alunos. A IE desempenha um papel primordial nas decisões instrutivas que se relacionam 
à implementação de intervenções para o sucesso das crianças e consequentemente, o alcance dos objetivos 
profissionais (Clemmer, 2017).

No mesmo sentido, os autores, Costa-Rodriguez, Palma-Leal e Farías (2021), afirmam que a prática laboral 
dos professores está constantemente controlada por condutas emocionais, de modo que, estamos perante uma 
prática cognitiva e emocional, que coloca os seres humanos, sob a influência das emoções.

Diversos modelos estudaram a IE, o que originou diferentes definições e seus instrumentos de medição. No 
entanto, todos assinalam nas suas configurações, áreas ou dimensões que englobam conjunto de elementos, 
que podem ser reduzidos em termos de capacidades emocionais (Cassinda et al., 2017). Neste sentido, uma 
das definições mais válidas no campo da Psicologia Educacional é a proposta por John Mayer e Peter Salovey, 
que a consideram como a capacidade de perceber, expressar, assimilar, compreender as próprias emoções e as 
dos outros (Mayer, Salovey e Caruso, 2000).

Na mesma linha de ideias, os autores Arciniegas, Paspuel et al. (2021), assinalam que, o termo IE refere-se à 
capacidade humana de sentir, entender, controlar e modificar os próprios estados emocionais e também dos 
demais; a IE não significa afogar as emoções, se não direcioná-las e equilibrá-las.

Para Goleman (1996), a IE são habilidades tais como ser capaz de persistir as decepções e motivar-se, contro-
lar o impulso, regular o humor e evitar que os distúrbios diminuam a capacidade de abrigar esperança, pensar 
e mostrar empatia.

Por outro lado, Valenzuela-Zambrano, Álvares e Salgado (2021), afirmam que a IE pode ser treinada durante 
as diferentes fases do ciclo de vital, de modo que, a escola como o segundo grande agente socializador depois 
da família, apresenta-se como um grande palco para a formação, construção e transformação da mesma.

No processo de ensino, os professores devem ter a capacidade de identificar, compreender e regular as emo-
ções, pois essas habilidades influenciam os processos de aprendizagem, saúde física, qualidade das relações 
interpessoais e o desempenho acadêmico e laboral (Dolev e Leshem, 2016). Pesquisas focadas em analisar a 
relação entre inteligência emocional e ajuste pessoal do professor indicam que a inteligência emocional do 
professor prediz o nível de burnout que sofre (Extremera e Fernández-Berrocal, 2003). 

Assim, os professores enfrentam diversas situações que ocorrem tanto dentro assim como fora da sala de aula, 
que fazem com que, experimentem, com mais frequência, um maior número de emoções negativas do que 
positivas (García, 2003). No entanto, os professores do ensino primário são mais suscetíveis a desenvolver 
altos níveis de estresse e frustração no trabalho do que aqueles que atuam nos subsistemas seguintes (Platsi-
dou, 2010).

Por outro lado, os professores nem sempre estão emocionalmente preparados para lidar com essas situações, 
pois não foram treinados para lidar com esses conflitos (García, 2003). Nesta linha de ideias, para Birch e 
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Ladd, (1996), as emoções positivas dos professores melhoram o seu bem-estar, bem como o ajuste dos seus 
alunos.

Segundo Sutton e Wheatley (2003), o aumento das emoções positivas facilita a criação de um clima na sala de 
aula que favorece a aprendizagem, portanto, gerar emoções positivas contribui para o bem-estar e felicidade 
dos alunos.

Os professores com maior capacidade de identificar, compreender, regular e pensar com as emoções de forma 
inteligente terão mais recursos para instruir alunos emocionalmente mais preparados e para lidar melhor com 
eventos estressantes que surgem com frequência no contexto educacional (Platsidou, 2010).

No contexto angolano, se pode observar que, na formação inicial dos professores do ensino primário os planos 
curriculares estão cada vez mais orientados para uma concepção tecnicista da pedagogia, onde os professores 
em formação chegam a ser bons expertos no que se refere aos conteúdos da sua especialidade; em contraparti-
da, nesta formação não se considera os aspectos afetivos, sociais e sobretudo emocionais, que podem melhorar 
as relações professores-alunos e vice-versa. Por esta razão, se reconhece a necessidade de formular o seguinte 
problema de investigação: Qual é o nível de inteligência emocional dos professores do ensino primário das 
escolas números 5, 15, 16, 255 e 314 da cidade do Cuito?

No entanto, resulta importante realizar investigações sobre a IE no contexto angolano, visto que, a literatura 
consultada assinala a relevância do papel do professor em sua prática pedagógica na sociedade, já que, seu 
desempenho exige um alto nível de sensibilidade às próprias emoções e de seus alunos, facilitando assim 
uma óptima qualidade das relações interpessoais que se dão no interior da escola. Os resultados deste estudo 
poderão contribuir para que os professores do ensino primário saibam sobre sua inteligência emocional e 
oferecerá também um conjunto de pressupostos teóricos e práticos que podem facilitar as direções das escolas 
na tomada de decisões que coincidam com as reais necessidades psicológicas dos professores e estudantes para 
o sucesso académico que se deseja. Por isso, o objetivo desta investigação foi analisar a IE dos professores do 
ensino primário das escolas números 5, 15, 16, 255 e 314 do município do Cuito.

Metodologia

Esta investigação obedeceu ao enfoque quantitativo, não experimental, de corte transversal, descritivo-
comparativo; já que, este tipo de estudo mede os fenómenos e realiza análises estatísticos, seu processo é se-
quencial, dedutivo e analisa a realidade objetiva. Portanto, se analisou a variável e utilizou-se a estatística para 
apresentar gráficos e tabelas. Além disso, o fenómeno foi observado em um único momento de tempo, em 
suas condições naturais, sem alterar ou manipular a variável. Descreveu-se quais são os elementos característi-
cos da amostra selecionada como foco da pesquisa e fez-se a comparação dos níveis de inteligência emocional 
dos professores do ensino primário das escolas nos 5, 15, 16, 255 e 314 do município do Cuito, por sexo 
(Hernández-Sampieri e Christian, 2018).

Participantes

Participaram 82 professores do ensino primário das escolas nos 5, 15, 16, 255 e 314 do município do Cuito, 
entre os quais oito homens (9,76%) e 74 mulheres (90,24%), na faixa etária entre 23 e 58 anos com a média 
de idade de 39,33 anos (ver Tabela 1). O critério de amostragem foi o não probabilístico acidental, visto que, 
foram selecionados os professores que apareceram no local de serviço no dia da aplicação do instrumento 
(Cossio-Bolaños, 2015).

Foram considerados os seguintes critérios de inclusão e exclusão 

- Inclusão: Professores do ensino primário que trabalham nas escolas nos 5, 15, 16, 255 e 314 do município 
do Cuito; professores que decidam participar voluntariamente na investigação por meio da assinatura do 
consentimento informado; professores que responderem totalmente o instrumento apresentado.
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- Exclusão: Professores que não pertencem no ensino primário; professores que não apresentaram disponi-
bilidade para participar na investigação; professores que assinaram o consentimento informado, mas que, 
decidiram não participar na investigação; professores que não responderem totalmente o instrumento apli-
cado.

Os professores foram selecionados mediante assinaturas de consentimentos informados. Para a coleta dos da-
dos, o instrumento aplicou-se em uma única sessão, no momento do intervalo maior, na sala dos professores 
para não afetar o normal desenvolvimento das atividades académicas; com uma duração média de aproxi-
madamente 15 minutos e se utilizou o método tradicional de lápis e papel. A recolha de dados aconteceu de 
dois a 27 de maio de 2022, no ano letivo 2021/2022 e a análise da informação decorreu entre junho e julho 
de 2022. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comité de Ética (ad hoc) do Instituto Superior Politécnico do Bié.

Tabela 1. Características sociodemográficas dos professores do ensino primário das escolas 5, 15, 16, 255 e 
314 do município do Cuito-Angola, 2021 - 2022

 Variáveis sociodemográficas Fi %

Sexo
Homens 8 9,76
Mulheres 74 90,24

Idade
23-34 anos 29 35,37
35-44 anos 29 35,37
45-58 anos 24 29,26

 Escola 

 Escola No  314 10 12,19
Escola No  255 20 24,39
 Escola No   5 15 18,29
 Escola No 16 18 21,96
 Escola No 15 19 23,17

Tempo de serviço
2 – 16 anos 46 56,10

17 – 34 anos 36 43,90

Nível de formação
Ensino médio 64 78,05

Ensino superior 18 21,95
Ciências da educação 44 53,65

 Área de formação
Pré-Universitário 20 24,40

Outras 18 21,95

Fonte: Elaboração por Amândio Jamba, Jeremias Pires y Neves Coquilo

Instrumento

Para a recolha dos dados, utilizou-se a versão adaptada para o Português da Trait Meta-Mood Scale-24 
(TMMS-24) do grupo de investigadores de Figueiredo, Fernández-Berrocal, Extremera, Cancela e Queirós 
(2005), A versão é formada por 24 itens avaliados através de uma escala do tipo Likert com 5 pontos que 
vai desde 1 = discordo totalmente até 5 = concordo plenamente. Especificamente, os itens representam as 
habilidades com as quais podemos estar conscientes das nossas próprias emoções, bem como nossa capaci-
dade de regulá-las. Contém três dimensões principais da IE com 8 itens cada: atenção emocional, clareza de 
sentimentos e reparação emocional. 
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Para verificar a sua clareza e pertinência com base na cultura angolana e objetivo da pesquisa, determinou-se 
a validez de conteúdo, para tal, utilizou-se o critério de avaliação por expertos e aplicou-se o coeficiente de 
concordância de Kendall (W), cujos resultados mostraram uma correlação positiva (W=0,75. Sig. = 0,05); e 
analisou-se também a consistência interna, onde encontrou-se o alfa de Cronbach de 0,78 nesta população.

Procedimentos

Para levar a cabo a presente investigação, se realizou um processo sistemático que começou com a seleção e 
relacionamento com os participantes e estes foram selecionados com base nos critérios estabelecidos anterior-
mente e as assinaturas de consentimento informado.

Depois se solicitar autorização dos diretores das escolas, como autoridades máximas das instituições onde se 
realizou a pesquisa, através da assinatura dos consentimentos.

O passo seguinte foi a seleção do instrumento e sua adaptação na cultura angolana segundo o critério de ex-
pertos. Foi aplicado em uma única sessão, no momento do intervalo, na sala dos professores para não afetar 
o normal desenvolvimento das atividades académicas; com duração média de aproximadamente 15 minutos; 
se solicitou que cada um assinale com um X em frente de cada frase segundo sua percepção; não há respostas 
certas ou erradas, boas ou más;

Depois de se terem os dados, foram utilizadas as planilhas do Excel 2018 e o   Statistical Package for Social 
Sciences (SPSS-24.0), para obter as medidas de tendência central e variabilidade média (M), desvio padrão 
(DP), frequência (Fi) e percentagem (%). Fez-se uso da prova estatística de Kendall (W) para determinar o 
coeficiente de concordância entre os expertos e o alfa de Cronbach para a verificação da consistência interna 
do instrumento. Para comparar as médias e verificar as diferenças de acordo ao sexo dos participantes, utili-
zou-se o teste t de Student para amostras independentes.

Resultados

Para interpretar e analisar a variável inteligência emocional, considerou-se o nível de medida por intervalo, 
retirado de Figueiredo et al., (2005), agrupado em três categorias (ver Tabela 2).

Tabela 2. Pontuação da escala tmms-24

Indicador Homens
Pontuações

Mulheres
Pontuações  Interpretação

Atenção
Emocional

<21 <24 Baixa
22 a 32 25 a 35 Adequada

>33 >36 Demasiada

Clareza de 
sentimentos

<25 <23 Baixa
26 a 35 24 a 34 Adequada

>36  >35 Excelente

Regulação
emocional

<23 <23 Baixa
24 a 35 24 a 34 Adequada

>36 >35 Excelente

Fonte: Figueiredo et al., (2005)
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No instrumento, cada um dos três indicadores tem 8 itens com uma pontuação máxima de 40 pontos; os 
três níveis (baixo, adequado e demasiado/excelente), se definem consoante o indicador e o sexo, dado que, há 
diferenças nas pontuações para cada um deles (Rendón, 2019).

Na interpretação da variável IE por sexo, os resultados mostram que, no indicador atenção emocional, ho-
mens e mulheres apresentam um nível adequado.

No indicador clareza de sentimentos, as pontuações demostram um nível adequado para ambos os sexos.

As pontuações apresentam nível adequado para homens e mulheres no indicador reparação emocional, con-
forme se observa na Tabela 3.

Os resultados da comparação do indicador atenção emocional entre homens e mulheres, foi possível verificar 
que, não há diferenças significativas, através do teste t (T(80)=8,032; p>0,05). Observou-se que os homens 
apresentam (M=25,75; DP = 6,65) e as mulheres (M= 24,80; DP= 6,70).

Para o indicador clareza de sentimentos, também verificou-se que, não há diferenças estatisticamente signi-
ficativas nas médias entre homens e mulheres, por meio do teste t (T(80)=1,154; p>0,05). Os homens apre-
sentam (M=32,88; DP = 5,00) e as mulheres (M= 27,57; DP= 6,51).

Com relação ao indicador reparação emocional, de igual modo, não há diferenças significativas entre homens 
e mulheres, pelo teste t(T(80)=3,501; p>0,05). Verificou-se que os homens apresentam (M=30,25; DP = 
6,65) e as mulheres (M= 30,30; DP= 4,95).

Tabela 3. Médias (M) e Desvios-Padrão (DP) da inteligência emocional por sexo dos professores

Indicador
Masculino Feminino

M DP M DP
Atenção emocional 25,75 6,65 24,80 6,70
Clareza de sentimentos 32,88 5,00 27,57 6,51
Reparação emocional 30,25 6,65 30,30 4,95

Legenda: M=Média; DP= Desvios-Padrão
Fonte: Elaboração própria (2022)

Para uma interpretação global da variável IE, a categoria idade foi dividida em três faixas (23-34, 35-44 e 45-
58). Os resultados mostram que, nos indicadores Atenção emocional, Clareza de sentimentos e Reparação de 
sentimentos os professores em todas as faixas etárias dos apresentam um nível adequado.

Tabela 4. Médias (M) e Desvios-Padrão (DP) da inteligência emocional por idade dos professores

Indicador
23-34 35-44 45-58

M DP M DP M DP
Atenção emocional 24,41 6,70 25,14 6,59 25,17 6,95
Clareza de sentimentos 28,72 7,30 27,41 7,02 28,13 4,99
Reparação emocional 30,28 4,32 30,28 6,16 30,33 4,73

Legenda: M=Média; DP= Desvios-Padrão
Fonte: Elaboração por Amândio Jamba, Jeremias Pires y Neves Coquilo (2022)

Os resultados de inteligência emocional por escola, manifestam que, no indicador atenção emocional, os 
professores de todas escolas apresentam nível adequado.
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No indicador clareza de sentimentos, as pontuações indicam nível adequado para todos os professores, inde-
pendentemente da escola onde trabalha.

Para a reparação emocional, os resultados demostram nível adequado para todos professores, conforme se 
observa na Tabela 5.

Tabela 5. Médias (M) e Desvios-Padrão (DP) da inteligência emocional por escola dos professores

Indicador
Escola Nº 314 Escola Nº 255 Escola Nº 5 Escola Nº 16 Escola Nº 15

M DP M DP M DP M DP M DP
Atenção emocional 30,50 5,87 24,10 6,94 21,67 5,74 21,94 5,68 28,11 5,39
Clareza de sentimentos 27,90 8,28 26,80 7,77 27,87 5,71 26,11 6,28 31,58 3,69
Reparação emocional 32,50 3,89 30,55 4,99 29,47 6,37 29,78 4,67  30 5,20

Legenda: M=Média; DP= Desvios-Padrão
Fonte: Elaboração por Amândio Jamba, Jeremias Pires y Neves Coquilo (2022)

A variável Sociodemográfica, tempo de serviço foi dividida em dois grupos; no primeiro estão os professores 
com até 16 anos de serviço e no segundo aqueles com mais de 17 anos.

No indicador atenção emocional, os resultados demostram nível adequado para todos os professores.

Para a clareza de sentimentos, as pontuações indicam nível adequado, tanto para os professores com menos 
de 16 anos, assim como, para os que têm mais de 17 anos de serviço.

Com relação ao indicador reparação emocional, as pontuações obtidas indicam nível adequado para todo os 
professores, (ver Tabela 6).

Tabela 6. Médias (M) e Desvios-Padrão (DP) da inteligência emocional por tempo de serviço dos professores 

Indicador
De 2 – 16 anos De 17 – 34 anos

M DP M DP
Atenção emocional 24,30 6,51 25,64 6,87
Clareza de sentimentos 28,07 7,22 28,11 5,67
Reparação emocional 30,39 5,09 30,17 5,16

Legenda: M=Média; DP= Desvios-Padrão 
Fonte: Elaboração por Amândio Jamba, Jeremias Pires y Neves Coquilo (2022)

A categoria nível de formação foi dividida em dois grupos (médio e superior). No indicador atenção emocio-
nal, os resultados relatam nível adequado para os professores de todos os níveis de formação.

No indicador clareza de sentimentos, de igual modo, todos os professores manifestam nível adequado.

Com relação ao indicador reparação emocional, as pontuações indicam também um nível adequado para os 
professores de todos os níveis de formação, (ver Tabela 7).

A categoria área de formação foi dividida em três grupo (Ciências da educação, pré-universitário e outras 
áreas). Os resultados no indicador atenção emocional, relatam nível adequado para os professores de todas 
áreas de formação.

Com relação ao indicador clareza de sentimentos, os resultados apresentam nível adequado em todos profes-
sores.

No indicador reparação emocional, as pontuações indicam nível adequado também para os professores de 
todas as áreas de formação, conforme se observa na Tabela 8.
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Tabela 7. Médias (M) e Desvios-Padrão (DP) da inteligência emocional por nível de formação dos professores 

Indicador
Nível médio Nível superior

M DP M DP
Atenção emocional 24,14 6,63 27,56 27,56
Clareza de sentimentos 28,11 6,15 28,00 28,00
Reparação emocional 30,86 5,05 28,28 28,28

Legenda: M=Média; DP= Desvios-Padrão
Fonte: Elaboração por Amândio Jamba, Jeremias Pires y Neves Coquilo (2022)

Tabela 8. Médias (M) e Desvios-Padrão (DP) da inteligência emocional por área de formação dos professores 

Indicador
Ciências da educação Pre-universitario Outras áreas

M DP M DP M DP
Atenção emocional 25,20 5,90 22,50 8,02 26,78 6,39
Clareza de sentimentos 28,07 6,17 26,30 7,85 29,89 5,62
Reparação emocional 29,70 5,08 29,80 5,06 32,28 4,93

Legenda: M=Média; DP= Desvios-Padrão
Fonte: Elaboração por Amândio Jamba, Jeremias Pires y Neves Coquilo (2022)

Discussão

As elevadas exigências profissionais que enfrentam os professores do ensino primário em Angola fazem com 
que seja uma classe vulnerável aos problemas psicossociais. Por outro lado, deve criar ambientes emocional-
mente seguros e adequados para garantir aprendizagens significativas e desenvolver habilidades no estudanta-
do (Tacca et al., 2020). 

Segundo os resultados da presente investigação, os professores de ambos sexos apresenta nível adequado nos 
três indicadores de inteligência emocional. Estes resultados coincidem com os encontrados por Tacca et al. 
(2020) em Lima/Perú; os autores encontraram que, os docentes apresentam uma inteligência emocional ade-
quada. No mesmo sentido, os investigadores, Miranda et al. (2021), afirmam que, tanto as mulheres como os 
homens obtêm pontuações médias bastante homogéneas enquadradas no intervalo “adequado” nos indicado-
res atenção emocional, clareza emocional e reparação emocional.

Os resultados manifestam que, não há diferenças estatisticamente significativas por intermédio do teste t de 
Student, nas médias dos três indicadores de inteligência emocional de acordo ao sexo. Estes resultados são 
semelhantes com os de Miranda et al. (2021), os autores aplicaram a prova de Mann-Whitney para amostras 
independentes e encontraram que não há diferenças estatisticamente significativas em nenhuma das três di-
mensões da IE.

De acordo com os resultados por idade, os professores de todas as faixas etárias apresentam um nível adequa-
do de inteligência emocional. Resultados contraditórios foram encontrados por Rendón (2019), a autora rea-
lizou um estudo, na Colômbia, onde encontrou que, os professores com maior idade apresentam pontuações 
elevadas no indicador atenção emocional, no indicador clareza de sentimento também encontrou diferenças 
nas pontuações média por faixas etárias, os participantes com menor idade apresentaram as pontuações mais 
baixas. Finalmente, no indicador reparação emocional, ao contrário dos outros, os de maior idade obtiveram 
as classificações médias mais baixas.

Os resultados demostram que, independentemente da escola de trabalho, todos professores apresentam nível 
adequado nos três indicadores de IE.
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Segundo os resultados por tempo de serviço, relatam todos os professores apresentam nível adequado nos 
indicadores atenção emocional, clareza de sentimentos e reparação emocional. Estes resultados são diferentes 
com os de Rendón (2019), o autor afirma em seu estudo que, professores com menos anos de experiência 
apresentam as pontuações mais baixas nos indicadores de IE, enquanto os que têm mais anos de experiência 
demostram pontuações mais altas.

No entanto, os resultados da presente investigação relatam que, os anos de experiência não são sinónimos de 
habilidades de IE.

De acordo ao nível de formação, os resultados indicam nível adequado de IE para todos os professores. Re-
sultados semelhantes foram encontrados por Vera e Morales (2019), os autores afirmam que os níveis de IE 
se observam uniformes entre os grupos, sem uma tendência crescente ou decrescente em função do nível de 
formação.

Os resultados obtidos nesta investigação ressaltam que, os professores de todas as áreas apresentam nível 
adequado de IE. Estes resultados demostram que, independentemente da área de formação, todos estão emo-
cionalmente preparados para trabalharem com crianças no ensino primário.

Este estudo é o primeiro que aborda a IE dos professores do ensino primário no contexto angolano e, apresen-
ta resultados importantes sobre esta temática. Estes resultados poderão ajudar para que o professores da Repú-
blica de Angola, especialmente do ensino primário, saiba mais sobre suas emoções e sentimentos em situações 
educativas. Também oferece um conjunto de pressupostos teóricos acerca da IE no contexto educativo, o que 
pode enriquecer o nível de conhecimento de todos os professores que poderão ter contacto com este trabalho.

Todavia, existem algumas limitações que devem ser tomadas em consideração no momento de analisar os 
resultados do presente estudo. O estudo apresenta um número pequeno de participantes em comparação com 
o esperado na elaboração do projeto de pesquisa, pelo facto de que, nem todos os professores aceitaram parti-
cipar na investigação; a amostra é do tipo intencional, o que não permite generalizar os resultados; a falta de 
controlo de algumas variáveis   sociodemográficas, como a formação contínua de professores, que é elemento 
importante para o desempenho profissional dos professores. 

Sugere-se continuar com investigações nesta temática em outros subsistemas de ensino em Angola para se ter 
uma visão mais geral sobre o assunto e reforçar ou contradizer aos resultados desta pesquisa.

Conclusões

Na presente investigação, afirmou-se que, o sucesso no trabalho dos professores relaciona-se com as diversas 
dimensões da inteligência emocional, como atenção emocional, clareza dos sentimentos, reparação emocional, 
empatia, otimismo e resolução de conflitos.

Independentemente da escola de trabalho, nível de formação, área de formação, e tempo de serviço todos os 
professores apresentam nível adequado nos três indicadores de inteligência emocional.

Não há diferenças estatísticamente significativas por intermédio do teste t de Studant, nas médias dos três 
indicadores de inteligência emocional segundo o sexo.

De forma geral, os professores das escolas números 5, 15, 16, 255 e 314 do município do Cuito, apresentam 
um nível adequado de inteligência emocional; desta maneira, está emocionalmente preparado para trabalhar 
com crianças no ensino primário no contexto angolano.
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